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PORTO 24 DE DEZEMBRO. 


Os vinhos duces são colhidos abaixo de 
Bordeos, no lado direito da Girondaç desde Cas- 
tres até Lingon; tem autis alevol do que os 
primeiros , mas são menos brancos; nas qua- 


l[gamos que a sua reprodueção no osso | 
!jornal não seria fóra de proposito. Tradu-, 
| zimol-o pois e em seguida o publicamos, 


CREDITO MOVEL. 


declarando porém que não podemos ad- | idades superiores são delicados, e cheios de 


A compasma União Commercial que 
ha pouco tempo-se havia juntado com a 
Bonança formando uma só commandita, 
dada em géral ás operações a que cada 
uma se dava antes da juncção, tornou a 
desunir-se desta ultima para servir de nu- 
cleo á companhia que vai estabelecer em | 
Lisboa o Credito Movel, debaixo da em- 
presa do snr. Prost. 

O Diario do Governo annunciou já a | 
creação do novo estabelecimento de cre- 
dito, porém os estatutos que se dão por 
approvados ainda não appareceram no Dia- 
rio. Esta omissão tem por ora privado a, 
imprensa da analyse das vantagens que 
a creação do snr. Prost possa trazer ao | 
paiz. ú 

Ha toda a razão para suppôr que o| 

governo não permiltiria a reorganisação | 
de um estabelecimento monetario, para | 
operações de maior alcance, e para cha-, 
mamento de grandes sommas de capital, 
sem haver empregado toda a caulella que 
xigem os principios geraes que regulam 
a concessão de semelhantes associações ; 
na falta de lei privativa que ainda não 
temos, e da qual muito necessitamos. 
Na ausencia de lei reguladora, a crea- 
cão do Credito Movel, estamos certo, mere- 
«ceria Loda a consideração ao governo, por- 
que elle não quereria vincular desagrada- 
velmente o seu nome a uma instituição 
de tão elevada importancia, deixando de 
ter para com ella todas as previsões que 
aconselhassem a actualidade economica do 
paiz, e a segurança dos que na institui- 
ção confiassem. 

Nem os agentes do snr. Prost se es- 
queceriam de estabelecer condições que 
despertassem a confiança com que o novo 
estabelecimento necessita de erguer-se, por- 
que infelizmente o snr. Prost começou mal 
entre nós a sua tarefa financeira quando 
se afesentára com as sympalhias de uns 
e as antipathyas de outros, e olhado mais 
como um inslrumento politico qug como 
um poderoso centro acceito por todos. 

Se pois como é de esperar o estatuto 
do Credito Movel vier acabar com algu-, 
mas prevenções que existem contra open-| 
samento da nova associação monelaria , 
o paiz terá tudo a lucrar com ella pelo 
poderoso auxilio que póde prestar-lhe para 
o progressivo caminhar dos melhoramen- 
tos industriaes. 

Estando como está reconhecida a ne- 
cessidade da concorrencia dos capitaes es- 
trangeiros para queos nossos melhoramentos 
publicos possam tomar o incremento neces- 
sario, a apparição do Credito Movel ten- 
«do por primeiro fim obter o concurso des- 
ses capitaes, quando as empresas os necessi- 
tem, não poderá-deixar de ser bem re- 
cebida. » 

O Credito Movel tem muilo quem o 
vigie, e se elle não passasse de uma Len- 
tativa de agiotagem estrangeira, e uão mos- 
trasse no seu pensamento uma organisa- 
«ão economica convenientemente a abra- 
sar, elle cabiria infallivelmente, porque 
este paiz já farto de experiencias infru- 
«etiferas, e de enganosas promessas já não 
acredita senão na realidade patente e in- 
contestavel. 

———e 


OS YINHOS DE FRANÇA. 


Now jornal litlerario francez depara- 
mos com um artigo sobre vinhos de Fran 
ca, que achamos mui curioso e interes- 


| 


millir as idêas de M. Bernard, author do | 


arligo, quanto à preferencia que parece que- 
rer dar aos vinhos de França sobre os de 
todos os outros paizes. O lugar que occu- 
pam os nossos vinhos, especialmente do 
Porto, é por certo O primeiro, e não lhe 
póde ser contestado. Feita esta declaração, 
ahi vai o arligo: 


O cima de França con 


ra da vinha que nentmm paiz se pode van- 


gloriar de produzir vinhos comparaveis aos 
de Champagne, do Borgonha, de Bordeos, 
do Roussillon, ete., e aguns-ardentes que 


teubam a delicadeza e perfume (bouguel) das | 


mais aguardentes de Cognac, d'Armagoac e mes- 
mo de Montpellier. 

RB" tão apropriado o clima da França para 
esta cultura, que setenta e trez departamentos 
se occupam nella, e o numero d'hectares plan- 
tados de vinhas, que não era em 1789 se 
de 1,350,000 elevou-se em 1842 a 2,130,000 

Se desde esta época uma tal cultura tem 
ficado estacionaria, e se alé parece retro- 
gradar, não se deve isto altribuir senão a cau- 
sas fortuitas que desanimando os cultivadore 
os tem impedido de lhe dar maior desenvolvi- 
mento. 

Apezar d'isso e acceitando a ultima destas 
cifras como representando a superficie que 0c- 
cupa actoalmente-a cultura da vinha, chegamos 
a verificar os resultados estatísticos que pro- 
vam que esta cultura fizera uma das principaes 
riquezas da França, 

Com efeito, estes 2,130,000 hectares de 
terrenos cultivados do vinhas, produzem, Lermo 
medio, quando o oidium não vem apodrecer 
as uvas e destruir as esperanças dos cultiva- 
dores, 37,870,025 heclolitros de vinhos, dum 
valor de 458,088,302 francos (mais de 86,000 
contos de reis). 

Estes 2,130,000 hectares oceupam e fazem 
viver, contando uma familia de 5 pessoas por 
2 hectares, 1.067,000 familias ou perto de 6 
milhões de pessoas. E se se ajuntar a esta ci- 
fra um milhão de lanoeiros, negociantes, carre- 
teiros, ele., vê-se que a cultura destes 2,130,000 
hectares, sustenta mais de 7 milhões de pessoas 

Mas ainda isto não é tudo — a vinha paga 
ao estado ou aos municipios um imposto an- 
nual de 124,000,000 francos ; de modo que es- 
tes 2,130,000 hectares de terreno, que fazem 


"apenas a vigesima quinta parte da superficie | 


da França, sustentam o quinto da sua popula- 
ção e pagam a setima parto dos seus impos- 
tos. 

De mais, o commercio deve-lhe um movi- 
mento d'exportação de 1,594.000 hectolitros:, 
representando um valor de 70 milhões de fran- 
cus ou a undecima parte da sua exportação. 

Ora, se, feita a deducção das quantidades 
tomadas para exportação, estabelecermos , som- 
ma redonda, a cifra da nossa produeção vinha- 


teira cm 96 milhões d'heclulitros; achamos que | 


o consumo de cada habitante não sobe annual. 
mente senão a um heclulitro, ou à nim quarto 
de litro por dia pouco mais ou menos. 

Mas abandonemos estes dados e vejamos 
se estes vinhos não merecem ser estimados, 
seja qual fôr o seu preço, 

» Principiaremos pelo departamento do Bor- 
«eos, que nos forneco vinhos d'uma bella côr, 
dum perfume que participa da violeta, muito 
delicados e d'um sabor infinitamente agrada - 
vel. 

São citados como reunindo todas as precio- 
sas qualidades, que lornam este vinho um dos 


primeiros do mundo, entre os de Medoc, o Cha- | 
teau-Margot. o Chateau-Laflilto e o Clnteau-| 


Latour ; entre os «de Grave o Chateau-Hant-Brion ; 
depois seguem-se o Racegan, o Duriont, o Las- 
combe, o Laroze, o alto e baixo Brion, o Pes- 
sae, etc. Tudos estes vinhos teem força sem se- 
rem capilosos, e corpo sem serem agros; rea- 
nimam o estomago, respeitando a cabeça e dei- 
xando o halito puro e a bocca fresca; emfim 
podem ser bebidos em grande dose sem receio 
dos maus effeitos da embriaguez, 

Ao lado dos vinhos tintos da Gironda, vem 
naturalmente colocar-se os seus vinhos bran- 
|cos, uns seccos, outros doces. 

Os vinhos de Grave são secros e em geral 
eiros. muito brancos, muito delicados e dis 


tanto á cultu- | 


força e de perfume; as qualidades mais esli- 
maveis encontram-se em Barac, Santerne, Prei- 
gnac e Bommes. No lado direito da Gironda, 
| produz-se igualmente uma quantidade conside- 
| deravel de vinhos brancos, mas são menos es- 
| timados que os precedentes. 

| Segue-se depois o paiz de Borgonha com 
os vinhos os mais alcoolicos, os mais generosos, 
os mais delicados, vinhos ligeiros e cheios de 
| força e d'aroma, que excitum nossos orgãos, 


[é necessario cuidado por causa da embriaguez. 


Entre os vinhos de Borgonha de mais nomea- | 


da, citaremos o Beaune, o Pomard, o Volnay 
to Cortan, o Richebonrg, o Clos-Vougeot,o Ro- 
manée, etc. e o Chambertin, que nos hia es- 
cendo, um dos mellwres. 

A Borgonha tem tambem vinhos brancos 
muito distinetos, limpidos, acidulados, ligeiros, 
ou substanciaes, stimulantes, d'um fino gosto, 
d'um agradavel perfume. 

Os vinhos de Montrachel e do Menrsault, 
os unicos grandes vinhos brancos de Bou 
nha, são suaves e espiriluosos ; tomam com a 
[idade uma côr d'ambar. que não altera nem 
a sua qualidade, nem a sua transparencia. Os 
vinhos de Chablis são ligeiros e d'uma Dran- 
eura transparente; os de Vaumorillon são es- 
pirituosos e delicados. Não scabariamos so qui- 
zessemos fazer à monographia de todus estes 
vinhos, cuja seção tonica, apesar do ser infe- 
rior á dos vinhos de Bordeos é comtndo salu- 
tar para as pessoas fracas, e mm pouco imelan- 
colicas, Subindo ao Norte encontramos o paiz 
de Champagne com os seus vinhos ellervescen- 
tes, sendo os principaes delles os d'Ai, Mareuil, 
Hautvillicrs, Cote-a-Bras, e Sillery. Estes vinhos 
de côr d'ambar, espiriluosos , seccos, conser- 
vam a bocea fresca o excitam agradavelmente o 
estomago. Desgraçadamento estes vinhos, cujo 
sabor picante incizivo favorece a digestão não 
adquirem a qualidade gazoza, que os lem tor- 
nado tão populares senão por uma adição de 
assucar candi dissolvido elu vinho branc 
um pouco dé eremor tartaro, e esta adição, 
que nem sempre tem bom exito, póde fazer- 
lte perder a qualidade e tornal os insipidos , 
assucarados e quasi enjoativos. 

Ao pé destes vinhos superiores, toma lo- 
gor o Visane de Champagne, que lhe é inferior, 
mas que conserva as qualidades dominantes. 

Em quanto aos vinhos lintos o paiz de 
Champagne é inferior ao paiz de Borgonha. 
Esta afortunada provincia tem vinhos tintos que, 
| nos annos favoraveis á vinha, são dignos das 
homenagens dus conhecedores. 
são limpidos, aromaticos, com um gosto da ter- 
ra especial, gosto que é mais do verilicar do 
| que de definir. Entre estes vinhos, os d'Ai são 
Los mais 
| força, mas são mais suaves. Os vinhos de Saint 
Thierry, Bouji, Verzr, Verzauai e Muilly, são de- 
| icados , finos, oleosos, limpidos, brilhantes, e 
[tem um perfume particular que os bons co- 
nhocedores, os paladares exercidos apreciam e 
que preferem mesmo ao aroma penetrante e 


| que 


| 


gonha. 

Desçamos agora o Rhadano, e encontrare- 
mos, sobre montes queimados pelo sol, vinhe- 
dos cujos produclos , todos superiores , gosam 
d'uma reputação merecida: Eis apui primeiro 
o vinho branco de Condrieux, duma bonita côr 
de palha dourada, cujo perfume é tão agraida- 
vel; seguem depois os vinhos de Roquemaure, 
Chusclan, Tavel, Hermitage, Chateauneuf do 
papa. Os primeiros Jicoresos na colheita, de 
pouca côr, adquirem com o tempo um sabôr 


do nome de vinhos de 24 horas, porque não 
os deixam encabar; os nltimos muito capitosos, 
tem uma côr carregada que perdem pouco e 
pouco para tomar, com um perfume dos mais 
agradaveis, mma bella côr de laranja. Os vi- 
Inhos de Nerthe, que pertencem a estes ultimos 
distinguem-se destes por serem mais delicados 
Póde dizer-se d'elles que au fim de 4 ou 5 
annos são exquesitos. 

Agora passemos aos vinhos do Meio Tha, 
fortos, generosos, estimulantes, 

O paiz da Provence, o alto e baixo Lan- 
guedoc, o Narbonais, e o Roussiflon, produzem 
uma quantidade consideravel de vinhos de mui- 
ta côr, mas que são falhos de perfumee pouco 
delicados. 


us aquecem e os estimulam, mas com osquaes | 


com | 


Estes vinhos | 


celebres; os de Gumieres Len menos | 


duravel dos melhores vinhos do paiz du Bor-| 


dos mais agradaveis, e são conhecidos debaixo | 


Se estes vinhos, com algumas excep- | 


|uinguem-se por um perfume que, participa do | 


[Não ha duvida que se os proprietarios destes 
vinhedos não se preocupassem tanto da quan- 
lidade é cuidassem um pouco mais da sua qua- 
| lidade, estas vinhas, que dão hoje um vinho 
| sadio, cordial, e apezar do que se diz, agra- 
avel para beber, produziriam dentro em pouco 
| vinhos excelentes aos quaes nada faltaria, nem 
corpo, nem aroina, nem delicadeza. 

Comtudo citaremos algumas especies des- 
tes vinhos que dão qualidades excepcionaes : 
| Saint Georges e Langlade produzem vinhos quen- 
| tes d'uma côr brilhante que gosam d'wmna repu- 
| tação merecida ; Cahors tem vinhos que ganham 
| com o tempo preciosas qualidades e o Roussil- 
lon produz o Rancio, vinho acima de todo q 
elogi. 

Finalimento se o Meio-dia não prodnz se 
não alguns vinhos lintos estimados, em com- 
| pensação tem vinhos brancos taos como o Ri- 

vesaltes, o Frontignan, o Lunel, co Picardan, 
Listo é, os primeiros vinhos imascateis da terra, 
| muscateis divinos que lem todas as qualidades 
possiveis, espirito , delicadeza e aroma encan- 
| ador; tem ainda o Piepoul, vinho secco, fran- 
co de gosto, com o qual os negociantes de Ce 
(te fazem um Madeira que possue todas as qua- 
lidades do verdadeiro Madeira. 
| No centro da França encontraremos os pai- 
!zes da Auvergne, d'Orleans, da Vendée, cujos 
| vinhos, sem qualidades especiaes, servem com- 
[tudo de base a esses vinhos famosos de Paris, 
[a esses vinhos que sem name conhecido na mo- 
| nographia dos vinhos de França , desafiam ha 
muito a sciencia dos primeiros chimicos de 
França. 

Ultimemos esta rapida e incompleta relação 
poralgumas cifras que determinam, anno medio, 
os preços dos nossos vinhos 
Em 1805, Chaptal avaliava que a produe- 
cão dos vinhos finos podia subir em França a 
5,500,000 hectolitros, sendo 4,700,000 do preça 
de 35 a 40 francos à bectolitro, o 800,009 do 
preço de 200 francos. 

Depois de Chaptal estes preços tem conti- 
nusdo a ser quasi sempre os mesmos nos an- 
nos ordinarios, mas a França não produz agora 
| certamente tanto vinho do da primeira quali- 
dade 

Em quanto aos vinhos ordinanios, os pre- 
ços variam nos annos regulares, segundo q 
merito e a qualidade, desde 7 francos o hecto- 
litro, até 20 e mesmo 30 Trancos, Mas devi- 
mos dizer que os vinhos que se pagam porT, 
10, 42 é mesmo 15 francos 0 beelolitro, são 
geralmente distillndos e transformados em aguar- 
dente; não são dignos com efeito de ser bebi- 
dos; não são bons seuãv para fazer alvos ou 
vinagre. 


Rernard. 


| —————— —. 


| Dom Antonio liernardo da Fonseca Moniz. por 
mercê de Deus e da Santa Sé Apostolica bis- 
po do Porto, do conselho de sua magestade, 
par do reino ete. 


A todos 'os reverendos vigarios da vara, 
parochos e mais clero da nossa diocese saudo 
e paz em Jesus Christo. 

Sendo da maxima necessidade encontrar os 
“esforços , que o inimigo de nossas falmas não 
cessa de fazer para augmentaro desleixo e fal- 
ta de zelo em uns, fomentar vícios e ignoran- 
cia em outros, introduzir abusos e praticas pa- 
gas, e em fim reduzir tudo a desordeme a nar- 
chia sacial e religiosa; e sendo do nosso de- 
ver e apostolica solicitude procurar o bem es- 
pirítual e ainda temporal do rebanho, que 
Deus confiou á nussa direcção e vigilancia, 
bavemos por bem, debaixo da santa obediencia 
e das penas ao diante comminadas, ordenar 
e mandar o seguinte : 

1.º Constando-nos que se teem movido 
duvidas sobro a validade actual das pastoraes 
e regulamentos de nossos antecessores, decla- 
| ramos que confimamos e havemos por confir- 
madas e em vigor todas as determinações e pas- 
turaes de nossos antecessores, que não tenham 
| sido expressamente revogadas; e mandamos se 
observem e cumpram, debaixo das penas que 
(elles mesmos comminaram. 

2.º As conferencias moraes, determina- 
das pela pastoral de nosso antecessor da 22 de 
| Setembro de 1840, e que em alguns circulos, 
| sem justa cansa nem consentimento nosso, ten 
silo inferrompidas, continuarão immediatamen= 
to a por-se em prática pela forma o segundo 
a mesma organis-ção es'abelecila pelo dito nos- 
so antecessor , reservando-nos para opportuna- 
menta, e a requerimento dos interessados 
e informação dos muito reverendos vigarios da 
vara, fazer as allerações quo exigir a com- 


cravo. As melhores qualidades deste vinho encon- | ções, não tem qualidade, o seu baixo preço 
ram-se em Villenau-d'Ornon, em Blanquefort, | os faz procurar para o consumo ordinario, isto | modidade dos concorrentes: na certeza de que 
em Leogon e em Martillac. [6 para a moza do maior numero de pessoas. | não serão atteudidos requerimentos para juris- 


a 


sante pela descripção que se faz de todos 
os vinhos d'aquelle paiz, e por isso jul- 


O CONMERCIO DO TORTO. 


dicção ou uso de jrdens, sem que 


cia ás ditas conferências. 


3.º 05 capellies que costamam. dizer “as 
missas neiras , ás quaes concorre a maxima 
parte do-povo, que, por Caúsa, com grave des 


trimento de sua salvação, não assisto á cate= 
chese e estechese e estação da missa conveh- 
tual, deverão d'ora diante, sob pena de sus-| 
pensão ipso facto antes de principiar amis-| 
sa, ou, depois do oflertorio, fazer uma bre- | 
ve. praclica, por tempo de quinze minutos pou- 
co mais ou menos , sobre doutrina christã, ou | 
lêr por algum livro espiritual apto a dnstrair e 
edificar os fieis. Ficam, porem «dispensados | 
os ditos capellães d'esta “obrigação, no caso | 
que os reverendos parachos queiram pessoal- | 
mente fazer & dita calechese. 

4.º 0 rol dos -confessados que segundo o 
disposto na Constituição Diocesana Liv. 1.º Pit | 
6.º Const. 5. vers. 6., deve ser Irazidoa nosso | 
provisar até 15 dias depois da Dominga Ego sum | 
Pastor bonus d'ora «em diante antes de-ser re- | 
gistrado doverá liaver certidão de que a igre- | 
ja aque pertence fica provida de santos ulegs 
novos, passada “em «0 mesmo “rol pelo sacer- | 
duto «encarregado da distribnição «dos .mestnos | 
ema nossa Sé -cathedral., até os ditos quinze 
dias «depois «da mesma Dominga. “E autra sim 
pedenamos que -os reverendos parochos pessual- 
mento , ou por elerigo: Soclens sacras , «con- | 
duzam ou façam «conduzir «os santos coleos ; | 
sendo ben estranhavel, e reprehensivel, que 
alguns ceverendos parochos tenham mandado 
buscar por leigos, e aínda por pessoas depou- | 
«a confiança, 0 santo chrisma , que us padres | 
da igreja tiveram sempre em tão grande vene- | 
vação, e que 8. Cyullo de Jerusalem não du- 
vida comparar com o mesmo pão Enchacistico! 

5.º Os reverendos; parochos , observando | 
o que determinam as Constituições Diocesanas, | 
Liv, 1.2 Ti D Const 12, e Live Bo dit, 2 
Const 1.º e seguintes; uão permitiam que em | 
suas “igrejas, ou em, capellas ou cermidas de) 
suas puruchias, se faça exposição do Santissi- | 
mo Sacramento ao povo, procissões publicas 
geraes ou particulares, sem expressa licença | 
nessa ou de nosso provisor; e os parochos ou | 
elerigos que, de seu muto proprio ou em vir 
tude de determinação de alguma outra aulho- | 
vidado permitirem ou assistirem em similhan- 
tes funeções, sem a dita nossa expressa per- | 
missão , fiquem suspensos ipso facto; pois con- 
vem muito ao bom regimen da nossa diucese 
e à mesma dignidade db culto que se guardem 
amui rigorosamente as supracitadas Constitui- | 
ções Diocezanas. E outro sim mandamos que | 
nas procissões que legitimamente se fizerem, não 
se leve o SS Sacramento junto com imagens 
de santos ; nem em procissões de regosijo 
on em honra de santos, se ostentem andores 
com imagens da Paixão de Christo, ou da Com- | 
paixão de Maria Santissima. E finalmente or-| 
denamos que nos adros ou proximidades das | 
igrejas , seja por motivo d'alguma festa ou sem 
ella, se não consintam representações lhealraes, 
bailes, musicas e cantigas profanas, com gra 
ve irreverencia do logar e quebra dos costumes 
chrislãos ; e os parrochos que nisso cousenti- 
rem serão castigados a nosso arbitrio segundo 
a culpa que tiverem. 

6.º Os reverendos parochos que, dentro 
do tempo determinado na pastoral do nosso au- 
tecessor de 24 de Setembro de 1844, não Li- 
verem apresentado os livros dos assentos de 
batismos , casamentos e ubitos de suas paro- | 
as aus muitos reverendos vigarios da vara, 
como eram obrigados, o deverão fazer dentro] 
de vito dias contados daquelle em que recebe- | 
rem este nosso presente regulumento , sob pe- 
na de serem castigados como merecer sua falta, 
Aquelles , porem , a quem agora, ou no futu- 
ro, mais convenha apresentar os ditos livres a 
nós ou à nosso provisor, v poderão fazer, com 
tanto que lugo deem parte disso aos muito re- 
verendos vigarios d avara, para que estes nos, 
informem em tempo competente , e se verique 
se nos foram apresentados os ditas livros, 

7.º" Os muitos reverendos vigarios da vara 
e parochos não passarão attestados de vida 
costumes a elerigos sem que preceda porta 
nossa ou de nosso provisor, Poderão , porem, 
sem preceder a dita licença, certificar da obe 
diencia canqnica e coadjuvação e costumes do | 
elero de suas parocluas, á face do requerimen- 
jam de nos ser apresentados para ju- 
risdieção , recepção e usos d'ardens , os quaes 
deverão vir s atlestados para se- 
rem altendide 

8.º Sendo certo que nada corrompe tanto 
a moral publica como o escandalo daguellos 
que vivem em publicas e nototias maneebias , 
muito recomendamos aos reverendos parochos 
mpreguem toda a diligência e zelo que con- 
vem an seu ministerio parochial, para fazer ces- | 
sar e dar reparação a lats escundalos no que 
devem Ler em vista o que dispoem os sagrados 
Ganones, e Jesignadamente as Const. deste bis- | 
pao Liv. 1.º Ti, 5 Const. 4 vers. 6 e seguin- 
tes, e Liv. 5 Tit, 12 Const. 7% e 8.º E para 
mais [ncilitar a essas desvairadas ovelhas o re- 
grosso do radil do divino Pastor, quando de- 
sejem. contrabir 0 Matrimonto, por ser o unic- 
meiu de terminar o escandalo, é se Thes obste, 
pos um lado algum impedimento cononico diso 
pensavel, e por outro a extrema pobresa, que 
os Juhabilite de alcançar dispensa ordinária, 
neste caso quer sua Santidade conceder-lhes dis- 
pensa inteiranento gratuita; para o que os re- 


“4. 


a 


astruidos dess 


| neiros 


[á terra que q vio nascer. 


| corporações estão 


Ê ênhanyPrerendos parochos dessa aisiio one sua supá 
instruídos das competentes certidões de frequen- | plica, em que .summ rente exponbam ig 


aspaloresa do bpedimento, e se e de COnsenm 
ginnidade ou altigidade licita ou illigita, o jo 
gráo de paremesco ; 2.20 publico escandalo, 
eo ser o casamento vcinico meio devo lazer 
cessar; 3.º, a impossibilidade dos impetrantes, 
por serem pobres e não lerem que esperar he- 
ranças de parentes ou estranhos, para poderem 
tirar a dispensa ordinaria ; pedindo-nos em con- 
clusão. para que impelremos a dispensa gratis 
inomnibus do exe Pº o rym.º unico apostolico 
Esta supplica do reverendo parocho deve viracom- 
panhada de outra, dirigida pelos impetrantes ao 
em.º e rev Pº sur. Nuncio, na qual breve e ver- 
dadeiramente façam a mesma exposição, sup- 
plicando, por isso a dita dispensa. Tanto uma 
como outra supplica deve ser escripta em pa- 
pel de peso não sellado, e remetida à nossa 
secretaria, onde depois cu teressados a de- 
vem procurar para a sua devida execução, 

E para que estas nossas disposições che- 
guem ao conhecimento daquelles a quem com- 
pele 9 sua execução, os muitos, reverendos vi- 
garios da vara da diucese farão, chegar ás mãos 
dos veverendos  parochos de seus districtos os 
exemplares “impressos que lhes são dirigidos , 
escada umdos mesmos reverendos parochos q 
registará no divro competente, e farão constar 
o sen conteudo. ao clero de suas parachias, 
a fim de que inteiramente se execute v se não 
possa. -allegar ágnoran: e os ditos muito re- 
vereudos vigarios da vara nos darão. parte de 
terem sido recebidos e distribuidos os mencio- 
nados exemplares Dada nesta cidade do Porto 
sob nosso signal, e selluda-com o sello de nos- 
sas arm: ams seis dias do mez de Dezembro 
de 1856; e eu Henrique da Silva Barboza, se- 
cretario de sua exe? rvm.? a eseravi. 

Antoxto, Bispo do. Porto. 
Lugar + do Sello. 


—— ee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Estamos authorisados pela authorida- 
de superior do districto em virtude das 
participações recebidas dos administrado- 
res. dos concelhos e bairos, resultado de 
suas invealigações, para declarar que não 
ha neste districto administrativo fabrica 
alguma de distillação de aguardente pro- 
duzida de milho. 

— Poquete do sul. O vapor paquete in- 
glez «Tagus» passou hontem do sul para o nor- 
te, communicando em frente da nossa barra 
ás 8 horas e 25 minutos da manhã, e receben- 
do a malla. 

— Vapor Lusitania. Este vapor que sa- 
bina barra na. segunda feira entrou hontem de 
madrugada no Tejo. A sum partida para esta 
cidade está annunciada para hoje ós 4 horas 
da tarde. 

-— Edital. Por edital do delegado do lhe- 
souro neste districto, se fez publico que nas 
administrações dos tres bairros desta cidade 
as respectivas juntas para o lançamento da 
Decima Iadustrial e mais impostos annexos qu 
não foram substitaidos pela contribuição  pre- 
dial de repartição, receberão de todos os pro- 
prietarios e contribuintes por espaço de 15 dias 
a contar de 2 a 47 do proximo mez de Ja- 
as relações e declarações necessarias 
para o lançamento de 1856. 

— Acção generosa. Quando principinram 


las obras nas ruas de Mathosinhos , lembramos 


à comissão encarregada de as dirigir, a neces- 
sidade de fazer demolir a casa chamada da — 
Calleira — que afeiava estreitava a rua das 
ipas, uma das princi 
villa. 


i 
saes entradas daquella 


Foi atlendida a nossa lembrança, que era 
tambem o desejo de telas as pessoas que se 
interessam pelos melhoramentos materiaes daquel- 
la linda povoação. A demolição acaba de eife 
elnar-se; e não tendo a camara meios d'oecor- 
vera essa despeza, o sur. José Pinto d'4raujo, 
diguo (hesoureiro daquella commissão, pagousa 
do seu Dolco, fazendo assim ao publico um pre- 
sente de trinta moedas. 

Não nos enganamos quando dissemos que 
aquelle prestante cavalheiro podia ser muito util 


Informam-nos que alem deste donativo, o 
snr. José Pinto d'Araujo fizera tambem ontro 
avultado para as obras das ruas, lauto de Ma- 
thosinhos como de Lessa, 

Não, podemos deixar de registrar estas ac- 
ções e tanto mais. quando estamos pouco acos 
tumados a sel-as praticar, 
de fortuna fizessem à Dem da sua terra, dona- 
tivos similhautes ; -— se pelo menos cada um 
tomasse a seu cargo a conservação dos testadas 


| das suas propriedades, a viação publica lucraria 


muito, Exigir tudo das municipalidades € per- 
tender impossiveis ou não attender a que estas 
oneradissimas com encargos 
que absorvem loda a sua receita, Só para as 
despezas d'expostos tem as 19 camaras deste 
districlo a concorrer annualmente com 40 con- 
tos de reis! O funccionalismo obsorve-lhes 
tambem para cima de 30 contos. 

— A Thesoura de Guimarães. Este jor- 
nal publica o seguinte aviso aos seus assignan- 
tes : ú 


Se todos os homens | 


« Na proxima sexta [eira somos obrigados 
lar com a folha aos nossos assignantes ; 


porque-sento 08: nda ale fora dd 
e À pd do o + ão lhes ss! 
deixar de ir comer (o bncalhão E o s 
cor suas familias. no festa do ; 
este um inconveniente que não podiamos prever! 

— Mania testamentaria. Haalguns dias, 
faleceu em Paris M. Boulanger, conselheiro 
(da côrte imperial. Nuo foi um só testamento 
que se achou cor sua casa, mas stim 951 

M. Boulanger, dizo «Droit», viviacom uma 
parcimonia extrema, e aproseilava para satisfazer 
aosna mania lestamentaria, todus Os papeis que 
recebia. Muitos destes testamentos são escriplos 
em cartas a dar parte de casamentos, enterros Ec 
Utilisava mesmo o lado da folha onde se acha- 
vam as menções impressas. Outros testamentos 
são eserilos nas costas de faehiras, e em pros- 
pectos 
| M. Boulanger deixou uma multidão. de le- 
gados a pessoas que nunca viu é que, ficoram 
irprehendidos de figurarem entre os seus le- 
gatarios. Quando sabia pelo seu jornal dequal 
quer acto dé virtude ou de humanidade, pega- 
va na pennace fazia uma: disposição em favor 
| daquele «que era apontado como author deste 
|acto. Em um de seus ultimos testamentos, M. 
Boulanger manifesta o desejo de que estas nu- 
merosas disposições não solfram nentiuma dis- 
cussão da parte de seus herdeiros. 

Por uma exquisitice particular, M Boulan- 
ger tinha querido antiunciar a sua morte a seus 
uxecutores Lestamentarios e 1 muitas outras pos- 
soas; Linha pois eseripto cartas pelas “quars in- 
[ormava de sua morte estas pessoas. Nada fal- 
[ava alli senão o dia certo da morte. NM Bou- 
langer tinha deixado uma lacuna recommendan- 
do 4 pessoa que estava com elle, que escroves- 
se esta data em cada uma das cartas e que as 
mandasse lançar no correio no mesmo dia de 
sua wrurte. 

— Bolgrad. O artigo seguinte traduzido 
do, Almanak da nova Rassia para 183%, pu- 
blicado pelo Iyceu d'Olessa, faz note a diffe- 
rença que existe a respeito de Bolgrad entre 
os dados estatísticos obtidos no proprio Lerreno, 
es resenhas dos periodicos estrárgeiro: 

« Bolgrad, provincia de Bessarabia, estabe- 
leciménto colonial de Ismail (Místricto de Ka- 
goul) povoação bulgara perfeilân.ente construida 
nas margens do rio Yalpouk, residencia da 
alministração das colonias transdanubianas, tem 
8,905 habitantes de ambos os sexos, 1,037 ca- 
sas,-a maior. parte de pedra, duas escholas pu- 
blicas, uma de meninos outra de meninas, 
uma magnifica egreja episcopal e uma egreja- 
cemiterio (onte repousa o general Y. N. Yazoll, 
que foi encarregado de colonisar os entigrados 
transdanubianos ) 

« Contem aleim disso esta povoação 13 ar- 
mazens de trigo, dous publicos e onze particu- 
lares, usa eschola publica, om jardim publico, 
675 jardins particulares, fabricas de vellas, 
2 de sabão, 3 de telha, 2de tijolo, Taelouça, 
8 tinturarias, 14 lojas de bebidas espiriluosas, 
1 casa de pasto, 42 lojas, 2 praças publicas, 
22,765 desiutines de 2400 toezas quadradas de 
terreno cada uma, pertencentes á municipalida- 
de. Na estrada de Ismail eleva-se um monu- 
mento emgido por um colono, no logar em 
que se achava a tenda do imperador quando 
à sua guarda estava alli acampada em 1828.» 

— Vão lá ensinar papagaios. - O homém 
dotando certas aves, como a pega, O papa- 
gaio, & com algumas phrases de sua propria 
linguagem, faz algumas vezes, diz um jornal 
francez, nos pobres passaros um bem triste pre- 
sente. Todos sabem o modo como no tempo 
da guerra entre Cesar o Pompeu , se houve um 
capateiro de Roma para attrahir as boas  gra- 
ças do partido que cantasse a victoria: O fi- 
norio capateiro lembron-se de ensinar separa- 
damente dous corvos, a um dos quiaes ensina- 
a gritar: Viva Cesar | em quanto que do ou 
tro fazia dizer : Viva Pompeu! Depois da 
batalha de Pharsalia, o nóssu homem “torcem 
| o pescoço ao segundo corvo”, € 0 outro, expos- 
to constantemente á janela, testemunhava Tas 
excelentes opiniões políticas de seu mestre, gri 
tando de manhã e de tandeo Viva Cosar | 

No seculo ultimo , a celebre cantera ita- 
liana Tesi Tramentint, tendo sido escriplieada 
para o theatro de Madrid levou tom sigo, para 
Mespanha vim papagaio que ella” educara com 
tanto enidado, que linha na verdade alguma 
| oisa de maravilhoso. Com eleito, não só o 
[animal se exprimia em todas os idiomas “de 
alia, mis alem disso sua dona, 
do-a com biscontos molhados em vinho mos 
catel, de que elle gostava muito, entretinha 


| 


|eom animal dotado. 


da 


tanta arte, que o 
inteligencia humana. 
Ora corto dia em que muitos fidalgos h 


parecia 


| panhives tinham ido visitar a celebre caruista”, 
esta lhes deu uma amostra do saber alo “seu 
papagaio. Desgençalamente, nebavam-se etitre tos 


assislentes alguns irmãos do Santo officio , gente 
extremamente melindrosa em materia" de cousas 
subrenatoraes, OS quaes virammna soieneia dacave 
tais alguma cousa do qué nina lição habilmen 
te preparada de sorte que, no di seguinte, “a 
duma ficou muito surpreendida vendo entrar 
em sua casa dons enviados da muito” santo in- 
qui . munidos d'um cesto coberto d'um pan- 
no negro no qual metteram o animal, eo le- 
varam , apesar dos protestos desua dona. Alguns 
dias depois o pobre papagaio depois de ter sof- 


predispon- | 


com elle unia “conversa preparada de aiitunão | 


ces OAIMUM 


para desposar uma certa menina châmada Aman- 
| ding N..., senhora muito rico. Já o pedido 
Unha sido feito, a apresentação linha lido lu- 
gar e tudo caminhava bem, quando o nego- 
ciante foi obrigado sa, partir para-uma viagem 
«algumas semanas: Quando voltonco seu pri- 
meiro chiado foi, como erarde justica irfa- 
zer uma visita á sun futaraç mos. jolgue-se 
de seu espanto quando , chegando ao domici- 
lio da joven, so lhe disse que estava casada 
havia cinco dias. 

a" visi de um (al procelimento, o ne- 
gociante quer conhecer 0 motivo ; pede aos 
pais uma entrevista e sabe se deve dar 
credito ao que oute — quan ise lhe disse 
que o sen papagaio era a cansa da sua desven- 
lura. MF... possue 'com eleito am “papa- 
gaio que é de unia graçar e Joquacidade extre- 
ma jose está cem jejum Lorna-se; ;, inso- 
lente, e despropositado, dizendo cousas as mais 
mal sonantes ; mas; depois que come, muda 
de linguagem c então é um papagaio umito dis- 
ereto e comedido. E f 

Uia lia da menina Amandine ve de quem 
ella devia“ ser berdeira y tendo querido tomar 
informações sobre o futuro esposo «le | Sua so- 
bra, tinha-se apresentado um dia incogmnita 
na sua loja e comp fosse desgraçademente á 
4 hora em que mestre «Coco» reclamava a sun 
pitança, e estava! em maré de desenvolver o seu 
reportório de palavras obcenas, de sorte que a tia 
se escandalisou a ponto de ameaçar desherdar 
a sobrinha se desposasse um homem que sof- 
fria semelhantes cousas em sua casa. 

M F... furioso por este contratempo , en- 
tron em sua casa com intenção de fazer pagar 
caroa mestre, «Cuco» as suas inconvenieácias . 
quando no momento, de lhe torcer o BespRçO: E 
pensou! melhor e conheceu que seria uma lou- 
eura panir o innocente animal pelo maú gesto 
do seu professor. 


INTERIOR. 


COIMBRA 21 de Dezembro. (Da Ordem 
PublicaJ: Consta: que chegara ao ex.M0 go- 
vernador civil do districto, uma, portaria em 
resposta a uma consulta, que fizera ao, governo 
subre a responsabilidade que deve caber aus 
mancebos sorteados, e que dão substitotos :' se 
estes ilusertarem depois de terem assentado pra- 
ca. Nesta portaria ordena-se que a responsa- 
bilidade dos sorteados acaba logo, que, os subs- 
titulos assentam praça, licando livres os subs- 
tituidos. y FB 

A juneta de parocha de S. João Baptista 
de Lagos da Beira, dy concelho d'Oliveira do 
Hospital, acaba de receber um donativo. Em 
sessão-ile 7 do-eorrente , acceiton, ella, da mão 
do. extº snr.. commendador moço fidalgo, 
Francisco Augusto Mendes Monteiro , residente 
ha anos, no Rio de Janeiro, a quantia dum 
conto e duzentos mil reis, para ser applivada 
"a reedificar a matriz de suo (reguezia : no mes- 
mo-acto offereceu o mesmo ex.?º snr. o riscy 
da obra projectada, e o contracto, da e 
com o mestre canteiro, Bernardo de Sonsa : 
o que tudo a juncla aeceitou para fazer” pôr 
em excenção. 

Sua ex.? mostra não ter perdido 0 amor 
da patria, nem o desejo de engrandecer a 
terra natal, e, quer fazer, compaptecipantes da 
sua grande fortuna os seus conlerraneos. 

No dia 13 do corrente roubaram a Ima- 
gem de Nossa Senhora (lo Carmo, “da sua ca- 
pella , juncto 4 Valla idos Arcos, freguezia, da 
Lamarosa ; concelho de. Guimbra. Os ladrões 
entraram por uma janella da capella, que ha 
| Lempos está sem grado 

Na madrugada do dia 175 “corrente foi 
encontrado “morto no logar d'Alfaiar , “concelho 
Udo Penela, Joaquin Doarte, por aleunha uy 
'Norém,. Parece que não, morrera do morte vio- 
Henta; mas de duença. a É 

Foi demitido pelo governo do lugar de 
administrador do conçelho da Louza vo 'snr. 
Fechando de Magalhães é nomeado em seu lo- 
gar o sir. João Simões Neves. 

AVEIRO, 21 de Dezembro (Do Campeão 
do Vouga): Parece que vainos Gnalmente ver 
ado o pensamento do snr, José Estevão, 
o asylo d'infancia desvalida. Foram ava- 


sobr 
lados em ANOGO0O “rs. os reparos precisos uu 
convento de So Bernardino, generosamente of- 
|ececida pela snr.º barqneza dAlmeidinha , o 


vau ser emprehendidos, quanto antes, à lim de 
se montar sem demora tão pro e philintrupico 
estnbelecintento, tas sendo” porem quanto, es- 
enssos vs meios para a sua osustent 
(se; dar-lhe pequenas, proporções , ulé que baja 
meios de o desenvolver convementemente, 

| O snr. visilador de fazendo foi nos con- 
| celhos de Paiva e AFonta, e em resultado” do 


que alli encontrou Hofornau dauitiios os snrs. 
escrivães de fazenda “e recebeloreso d'aquelles 


| concelhos, 


irarotil Yr. 


UIMARÃES 23 do Dezembro. (Da The- 
sonra): O mercailo do Uia 20 for muito con- 
corrido'como é de costumo mas proxinidades 


do Natal. € nei igheiro para 
comprar perdia Es 0 eis asia a 70 
e 80 reis o arrateb!)y form cimui Eespiros os 
reços idas eureaes O trigo e ão. deram 
tema seo milho nendeurs de :520 até 570. 
No fis da feira regolsrant os preços 5: 

Trigo 18250 — milho erica to 
miudo (ou alvo) 600 — centeio 700 — feijão ama- 
rello 640 — dito rajado:520 —. dito fradinho 400 | 
— batata 320 — castanha 360. 


BRAGA, 22 de Dezembro. (Do Bracharen- | 
seo No Ingar do; Cubello, freguêzia de Rossas, | 
concelho de Vieira, no dia, 16 do corrente de- 
sabou d'uma eminencia um campo do reve- 
rendo abade do Pinheiro, deixando mm des- 


pinhadeiro de mais de 50 palmos de profun- . 


didade. A grande massa de terra, impellida 
por muita agua (foi, destruir mns engenhos de 
azeite e serra, fazendo um estrondu tal que 
se ouviu 'a grátido” distancins correu por vin) 
ribeiro abaixo até ao Ave com grande sussuro, | 
levando castanheiros, uliveiras, e tndo quanto | 
encontrou diante Nas proximidades do ribeiro | 
havia «uma casa, omile morava uma “tecedeira | 
com “uma filha de 6 annos. Accasa foi redu-| 
zida a ruinas, e a tecedeira appareceu na ca- 
mia “morta, abraçada no cadaver da meniaa, 
depois de uma escavação a que mandou pouco | 
depois provedor, por mivitos visinhus, o digno | 
alministrador, daquele concelho. Os prejuizos | 
furam grandes. 4 k 

Seriam 10 horas da noute de 1% do cor- 
rente, indo a reculber-se a sua casa Antonio 
Joaquim Gongalves, lavrador do lugar da Egre- 
ja, freguezia de Soutelo, concelho de Vieira, 
Toi -assessinado por uns ladrões , que estavam | 
roubando um espigueiro d'um visinho, e que 
elle quiz perseguir. 

Consta qne o snr. delegado do procurador | 
regio nesta comarca vai intentar uma querella | 
contra aquelles que tem promovido o engaja- 
mento «alguns nussos concidadãos para emi- 
grarem clandestinamente para o Brazil. 


VIANNA 23 de Dezembro. (Da «Aurora do | 
Lina :) À companhia «Despertadora» de Cami-| 
nha, que como temos já dito por muitas vezes 
tem luctado contra todos os embaraços e re-, 
vezes, que encontram sempre emprezas tão pa- | 
trioticas , oppondo a todos os inconvenientes 
um decidido empenho, e uma provada dedica- 
cao , conseguia que o sereditado engenheiro 
francez mr. Alexandre Lelabaurenr, viesse exas 
minar a machina do seu vapor para: destrair 
algumas aprehensões pouco favoraveis, que tal- 
vez muito de proposito se tem tentado espa- 
lhar no espirito publico. Este acreditado enge- 
nheiro tem navegado no vapor e examinado mi- 
minuciosamente a sua machina, que sabemos 
achou com todas as condições desejaveis, espe- 
rando mudar sem custo alguns pequenos in- 
convenientes que ainda se encontram na nave- 
gação. 

A companhia «Despertadora» e a sua di- 
reeção. bem merece de tudos, pela preserveran- 
ça com que tem vencido os enormes estorvos 
que tem encontrado, conseguindo emfim reali- 
sar este grande melhoramento, da major im- 
portancia para a provincia e para o paiz. 


EXTERIOR, 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguintes 
despachos : 

PARIZ, 15 de Dezembro. — O assassino 
do rei do Napoles foi executado publicamente 
no dia 13. 

A Inglaterra, declarou oflicislmente guerra 
á Persia, e em virlude disso está-se preparan- 
do uma expedição contra Bengder-Masst.. 

PARIZ, 16 de Dezembro. — Às dificulda- 
des que exisifim pendentes entre a Inglaterra 
e à União Americana por molivo das questões 
da Ame central, terminaram, segundo asse- 
gura à mensagem do presidente. — Os russos 
fornarmo a tomar Soudjouk Kalé , expulsando 
os Circassianos 


O «Jornal dus Debates» da 15 publica os | 
seguintes despachos da telegraphia particalar : 

NAPOLES 11 de Dezembro, — O jornal of- | 
ficial diz que o assassino Mifano, insurgente de | 
1848, fora amuistiado em 1852. Tinha entra- 
da no exercito por meio de documentos fal- | 
sus. | 

No alia 9, Aeuva na capital nma illanvina- 
ção extraordinaria. No dia 10, amais d 10,000 | 
pessoas de tudas as classes foram adívillidas ao | 
palacio, | 

A Benás de Napoles estava a 1090 lres| 
quartos e os cinco por cento a 106, A tran- 
quilidade [sz esperar que se continuará nos pro-| 
jectos de TR 7 E 

VIENN de Dezembro, A «Corsespon- | 
dee» pisa “que recebera da Na 
pales, cam data ida 13, as unticias seguintes : 

4-0 author do nitentado contra a vida do 
rei acaba de sec enforcado. 

«Reina em Napoles perfeita tranquilidade. 

CONSTANTINOPLA 4 de Dezembro, — O cor- 
reio da embaixada ingleza foi roubado, levando 
os ladrôus us A «Prosses faz men- 
ção de cartas de Hérat escriptas depois da to- 
moda, desta cidade. 

Y y 


| Mctos. 


MALTA;4Q de Dezembro = O al.nirante 
Daondas, a bordt” do «Wellington,» tinha par- 
tido nosdia 3 para Lisboa 4 esquadra) tinha 
ficado, esperando (a solução da questão em Na- 


poles. - Lt a E K 
CATTARO, 3 de Dezembro. — Entre os Bos- 
niacos e os subúitos christãos rebentaram con- 


MARSELHA, 14 de Dezembro. — As novas 
chegadas de trigos elevam-se a 75,000 bectoli- 
tros. Os preçes conservam-se firmes. 

LONDRES, 15 de Dezembro. — O «Niagara» 
chegon a Liverpool com noticias de Boston até 
3 de Dezembro. Traz a mensagem do presiden- 
te dos Estados-Unidos. 


O correspondento do «Times» em Paris | 
refere do seguinte modo a tentativa de assas- 
sinalo contra o rei de Napoles : 

« Quando hontem vos escrevi estava lon- 
ge de pensar que se estava passando no cam- 
po de Marie uma scena que todos os homens de 
bem lastimaram e condemnaram. Tinha aca- 
bado a ceremonia “da benção, e as tropas des- 
filavam por diante do rei, antes de reculhe- 
rem à quarleis, quando an passar a 4.º di- 
visão do 3.º batalhão de caçadores, um solda- 
do chamado Agesilau Milano , de San Benedet- 
to, na provincia de Cosenza, sahiu fora das 
fileiras, julgando alguns que era para entre- 
gar uma petição. O soldado apontou a bayo- | 
neta contra S. M. que fez recuar o cavailo, 
ea bayoneta, ferindo levemente o rei em um 
lado, resvalou para à collre. das pistolas, e 
dobrou-se. O suldado escorregou e cobiu por, 
terra. 

« Neste momento, o capitão Latour, de 
bnssares , imettendo o cavallo contra o soldado, 
por ponco que o não esmagon, e outro capi- 
tão, 'sahindo fóra das fileiras agarrou-o. O rei 
disse: entregai-o aos gendarmes; e o soldado 
foi levado para fóra do campo em nm carro, 


| escoltado por gendarmes. 


« Pessoas que estavam muito perto de S | 


M. observaram que o rei empallideceu, e pas- | 
sou à mão pelo | ferido, depois do que 
fez signal a seu filho o duque "de Calabria, | 
que estava atraz delle, e acavallo, assim como | 
o rei, para que se não movesse do seu lugar. | 
S. M, mustrou 0 maior sangue frio, -e impe-| 
diu assim a occorrencia de grandes desgraças, 

« O grito: fugi, fugi, temivel no povô 
napolitano , começava a espalhar-se; algumas | 
das carruagens que estavam perto úlo rei, co- 
meçavam a retirar-se, e em um instante tudo 
seria desordem e confusão. 

40 povo fugindo para a capital, causaria 
lmmensa consternação e desordens que todos | 
podem prever. Para evitar isto, um cordão 
de soldailos impediu a sabida de todus as pessoas 
do campo, e S. M. ordenou que a ceremonia con- | 
tinuasse. | 

« Quando S, M.-se recolhet an palacio, 
os ministros estrangeiros e os altos funcciona- | 
rios vieram dirigir-lhe as suas (elicitações, Mais 
tarde o rei, a rainha, e a familia real sahiram 
ao seu costumado passeio na Riviera di Chiaja 
o receberam geraes mostras de sympathia. De | 
tarde o general Nunziante, prefeito da policia, 
e o tenente general Lena, inspector da brigada, 
foruns chamados para fazer os inlerrogalorios 
ao soldado, o qual pediu papel para escrever | 
o seu depoimento. E" o seguinte: 

« Ma seis annos que odeio Fernando 2º 
Pertenço á classe dos insurgentes da Calabria 
em 1848. A minha intenção era livrar a terra 
deste monstro. Não tenho a menor intenção 
de revelar os nomes de meus irmãos que, co- 
mo eu, conspiram para livrar o mundo deste 
tiyrando , mas a oecasião chegará em que os 
seus punhoes vingaem tudo. » 

«O auto estava concluido ás 11 horas 
da monte, e foi levado à S, M. pelos generaes 
Cottrufliano, Lena e Nunziante, junetamente com 
o conde Ludolf e o prefeito da policia. E 

«O conselho militar ha-de reunir-se hoje 
ás 11 da manhã, e o prisioneiro ha-de nato | 
ralmente ser enforcado, porque é este o casti- 
go que a lei napolitana impõe aos regicidas. 
Agesilão Milano fem de idade 26 annos e 4 me- 
zes, é do bella apparencia, e lem 6 mezes de 
serviço. Até agora não Lem communicado com | 
ninguem, nem mesmo com a ordenança, que | 
segundo o costume militar o vigia. — Geralmen- | 
te é reputado mais um fauatico do que outra. 
cousa. » - 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 
Cargus manifestadus em 23de Dezembro. 
VILLA DO CONDE. -— Laucha S. de Ma- 
thosinhos, 329 arrubos de figos, 216 uspaghos 


de palma, a Coelho Lima & 6.3, 
IDEM 


| 


ras, dos mesmos 

NEW-YORK POR VIGO. — Patacho Galan- 
te, 40 tonelladas de pau compeche;, 4 mithei- 
ros d'aduella , 10 paus de Flandres, 100 bar- 
sis com breu, 20 pipas d'aguardento, 820 bar- | 
ricas de farinha Vinva Uliyeira & Filho. 

NEW-CARLISTE, —-Brigup inglez Sea Flo- 
wcr, 3182 quintaes inglozes de bacalhao a . 
Roope Teago & CC - ê | 


OrcONMERCIO DO PORTO: 


|arra 


[por via de Liverpo 


| do algumas vi 


g 


sos EXPORTAÇÃO. um 

DESPACHO; POR SAHIDA - 

LIVERPOOL. — Vapor inglez Minbo, 14 
arrobas de la,, 320 ditas de cebolas, 2 ditas 
de doce, 400 almudes de mel, 200 alqueires 
de castanhas, 80 duzias d'ovos, 300 mílheiros 
de laranjas, 10 barricas de sarro de vinho, 
155 pipas ,.10) almudes , e 1 canada de vi- 
nho. 

LONDRES. — Escuna ingleza Betsy 167 ar- 
robas de piaçaba, 320 ditas de cebo, 20'ditns de 
cebollas, 200 ditas de laranjas, dous e meio al- 
muides d'azeite. 328 pipas, 10 almudes e 6 
canadas de vinho. 7 
NEW-YORK. — Patacho Novo Activo, 50914 
de sarro de vinho, 300 quintnes de 
cortiça, 320 arrobas de rolhas, 137 pipas, 10 
almudes, e 6 canadas de vinho. 


+ 
VINHO EXPORTADO. 
P. A E 

Despachado desde 2 de Janeiro 

a 30 de Novembro. “To 14 8 
Dito de 1 a 22 de Dez 2918 0 4 
Dito em 23 
Para Inglaterra 8950115 5 

» Brazil. 90 

» Hamburgo. 12 


————— e 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO; 
De 3a 20 de Dezembro. 


Posto que o tempo tenha melhorado, pou- 
cas foram as transacções que se lizeram, devi- 
do em parte ao estarmos no fim do anno épo 
ca das liquidações. 

Chegaram alguns supprimentos durante es- 


| te perívdo, com especialidade de trigos, farinhas 


e bacalhau. 


1 es! 
Algumas embarcaçõe; que estavam a sair, 


e que não tinham podido fazel-o por causa do 
mau tempo, deitiram de barra em fóra, assim 


como entraram uulras, que estavam retidas fóra. | 


As aeções do banco de Portugal contingam 
firmes e procuradas: os 3 p. c. liveram algu- 
ma melhoria, e ten sido mais procurados 


INPORTA( 
AGUARDENT E 
reis a pipa, encaseala, 

ALGODÃO, — Tem havido algumas vendas 
unicamente para corsumo; entraram 50 fardos 


0. 
o 3308 a 3598000 


ARROZ; — Apenas entraram 100 saccas de 
Liverpool: as vendas limitam-se ao consumo , 
com mais firmeza nos preços. “O vindo por via 
dInglaterea regula: 

Ordinario. quintal - 4$009- 48600 

» 48800 58400 

» 58600 63400 

R. — As entradas foram 185 cai- 

xas da Bahia, 1084 saccas, e 17 barris de Per- 

nambaco. Continua a haver falta dos brancos 

superiores de Pernambuco; nas mais qualida- 

des as vendas limilaram-se ao consumo; no en- 
tretanto os preços estão bastante firmes. 

CARE. — Entraram 500 saccas da Bahia: 
mui poucas venilas, e só para consumo. 

CAÇÃO. — Da Babia chegaram 118 saccas: 
tem-se realisado pequenas porções para consu- 
mo 


CERA — Procurada, havendo bastante ani- 
mação nas vendas. 7 

COUROS. — Apenas houve algumas vendas 
nos salgados das ilhas. 


| 
GONMA, COPAL. — Prompta venda nas qua- 


lidades superiores, mas as urdinarias impal 
das 

MARFIM.—E” procurado, e tem-se effectua- 
das 

OURUCU". — Não consta vendas. 

SALSA PARRILHA. — Não tem havido ven- 
das: os preços são nominaes, 

URZELLA, — Tem continuado a haver veo- 
das na de Angola, e de Benguella é procura- 
da: na de Cabo Verde não consta nada feito. 
+ 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Às transacções foram limitadas | 


porque os compradores acham elevados os pre- 
ços, e esperam que devlinem. 

Durante a semana regolaram Os preços para 
compras de 38150 a 38200, e posto a bordo 
de 38450 a 35550. 

CERE, — Tem havido entradas de tri- 
gos molles, que se tem vendido de 840 a 900 
reis a bordo: vs molles de Odessa tem reali- 
sado a 800; ha procura nos trigos rijos. 

Os preços a bordo regulam hoje 


Reino rijo. s60 a 960 
» — uulhe 880 a 900 
» estrang 800 a 980 


Ha falta de milho estrangeiro mo mercado: 
os do Vianna tem-se vendido a 580 reis, 

Ma falta de ceuteio, é é pedido pelas pro- 
vintuias. E 

Ha tambem falta de cevada 
alojada pede-se à 500 reis, 

SAL. — Sem alteração. E 

VINHO, — Dusty que as vendas tenham 
contimusdo a sec luitadas; vs crbarques esta 


+ uma porção 


semana foram em muito maior escalla que nas 
semanas anteriores; Os preços continua irmes. 
“É Despachatise de 13 a 20 de DER 


10 22,771 almudes... - 


VINAGRE. — Tambem nesta semana se ef- 
fecluaram mais embarques que as Semanas an- 
teriores; os preços continuam firmes. 

Despachou-se-de-13-a 20 de Dezembro , 
3,942 almudes. 


PRAÇA DE LISBOA, /EM/20 DE DEZEMBRO. 
CÂMBIOS. 
Londres a 90 du 527% 


» a 60 dd 52%. a *k 
A ROMA a 30 dd 
| Pariz a 100'dd 534. 
Genova a 3 m.d. 531 nominal. 


Amsterdam 3 m. d. 41%. 
Haniburgo 3 m.d. 47%. 
Madrda 8 dv 950 
Portoa 8 dy! pore. 


Inscripções de. 3 por cento. 4$j va  h5% 
Coupons... ua e eres er hÁ!o ao AA Tha 
Divida deferida. . 2h do 25% 
Papel-moeda. ... rcBão  ap% 
Notas do banco de Lisboa.. 15 a 5 


O preço cotado nos 3por'e. continua fle- 
me, e algumas transacções se realisaram. 
es do banco de Portogal hoje fo- 
ram procuradas porém não: nos consta que se 
realisassem transacções. 

Em prata corrente antiga algumas vendas 
se effecinaram para exportação, 
| Em metaes estrangeiros, pouco se fez, 


| METATS. 


Peças de 88000 (a ouro) 
s hespanholas.. 


Ouro cerceado.. .. 
| Patacas hespanholas 
» brazileiras 
» mexicanas 
| Cinco franços 

| Prata .. 
Aguias de onro (4. 
Peças de 20 fran 


| (1) São dos Estado 


ACÇÕES DE COMPANHIAS, 


| Designações: 

| Banco de Pórtugal.. .. 
Ee Udo Porto 

€. Fidelidade .. .. 


| » União Commercial. ... 725000 
| »S. Seg. do Porto .. 1605000 
(» » Garanlia.. 4. 1604000 
|» » Equidade... 508000 
Lezirias seco 4008000 
| Fiação e Tec. 1 1248000 
| Fiaç. e Tec. de 758000 
| Muminação a Gaz.s ., ê 538000 
| » Portuense... .. 488000 
| » Benefic.. = 
Carrosgens Omnibus. .... .. 908000 964000 
» Lisbonense . 98800 105000 
Vapores do Tejo .. 198000 208900 
| Pescarias Lisbonense .. “98500 108000 
Canaes de Azambuja .. - DO$000 528000 


| Caminhos de Perro de Leste ,. 
(Jornal do Commercio.) 


pt a 
| PARTE MARÍTIMA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 19 DE DEZEMBRO, 


| 


| ENTRADAS. 

| LIVERPOOL. — Esc. ing. Tagus, trigo, fari- 

| nha ea. 

| ANTUERPIA. — Vap. fr. Danube, trigo e mais 
fazendas 


[NLAARDINGEN, — Galeot. hol, Maria cn Eli- 

| sabelh, batata o cevadinha, 

VIANNA. — R. Conceição Emilia, milho. 
SAHIDAS. 

| LONDRES. — Pat.-hanov, Osiris, feucta,, 

tiça e sal 

[ CARDIFF. — Pat. ing. Dispatch, lastro. 

| PORTO. — Vap: Lusitania, encomendas, 

FARO. — fab Boa Fé, encommendas. 

| PORTIMÃO. — Cah. Sarita Rita, encommendas. 

(IDEM, — Bat Santos e Oliveira, trigo, sabão 


cor- 


Conceição Peralta, frigo. 
ah. Senhora da Bua Morte, trigo. 


CSETUBaL — H-Bomlim , arroey tabaco, fnri- 
| nha e trigo. 

| IDEM 20. 

| ENTRADAS, 


| TRIESTE — Yap. dngo Rhove,. fem qualidade 
de paquete). 

| LIVERPOOL. O Vap. ing 
generos 

[ROUEN— Yap -fr-Reime Mathitio trigo e fa- 
vendas. 

E NOVA. — Ese: ing. Phoca, bacalhau 

Es. MARTINO. — U.S, Martinho, madeira 8 
alealrão : k 

LARRIBADA. — Bat. S. João Baplista. 


Ratier, trigo a mais 


fe 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


SABIDAS. : 
FIGUEIRA. — R. Amizade , farinha c mais. ge- 
neros. É , 
IDEM. — H, Bom, Jesus do Monte, assucar . 
carvão e mais generos. . 
CAMINHA. — H. S. Jorge, sal. 


PORTO 23 DE DEZEMBRO. 


ENTRADAS. 
QUEBEC, 28 dias. — Br. Monteiro 1.º, c. 
Correa, madeira, ele;, a J. de Sousa Mon- 


teiro e Silva. 
PERNAMBUCO, 70 dias. — Br. Trovador, c. 
Silva, assucar, a Soares & Irmão. 


PARA", 53 dias, — Bare. !Amazona, c. Leite, | 


arroz e sal, a Pinto É Rocha, b 
MARANHÃO (por Vigo), 46 dias. — Bare. Caro- 


lina, c. Amaral, algodão e goma, a Castro | 


Silva & Filho. 

IDEM, 48 dias. — Bare. Victoria, c. Pires, al- 
godão, a M. P. Penha. 

RIO DE JANEIRO, 64 dias. — Gal. Camponeza, 
e. Rocha, assucar, a J, Adrião da Rocha. 

IDEM, 84 dias. — Gal. Linda de Beiriz, e. 
Marques, assucar, a B. J. Machado. 

TERRA NOVA, 15 dias. — Be ing. Sophia, e. 
Brien, bacalhau, a C. H Noble & Murat. 

IDEM, 22 dias. — Br. ing. Sea Flowor, c. Dain, 
bacalhau, a Hunt Roop Teage & C.* 

SAHIDAS. 


PADRON. —L, hesp. Patronilha, c....., couros. 

FIGUEIRA, — Coh. Senhora do Rosario, ce. Sil- 
va, encommendas. 

VIANNA. — R. Moreira, c. 
mendas 

SETUBAL. — H. Primavera, c. 
cummendas. 

LISBOA. — H. Feliz Lembrança, c. Nova, en- 
commendas. 


IDEM 24 DE DEZEMBRO. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra o brigue Alipede, 


Henrique, encom- 


Ferreira, en- 


o patacho Imperatriz, e 8 biales, o Drigue | 


Europe, e a escuna n.º 37 
Vento L. (brando) e o mar bom. 
Sahiu a barca Bom Successo. 


ANNUNCIOS. 


ANTONIO DE CASTRO E SILVA. 


OM fabrica de bandeiras Nacionaes e 
Estrangeiras, em Villa Nova de Gaya, 
na Calçada da Serra do Pilar n.º 3, an- 
nuncia ao publico, que as bandeiras da 
sua fabricação, tem sido imitadas, em 
perfeição, mas não excedidas; e que por 


( 


isso 0 annunciante nada poupará, esme- 
rando-se no aperfeiçoamento de suas obras, 
para que sejam sempre as melhores, e 
por preços mais rasoaveis, procurando as- 
sim augmentar o numero dos seus fregue- 
zes* [1:654) 


RECIZA-SE de fallar ao snr. Joaquim 
Cardozo Pereira Magalhães, para ne- 
gocio que lhe interessa; queira procurar 
na rua de S. João n.º 51. [1:652) 


ERDEU-SE 2:900$000 em notas do Ban- 

co Commercial, na rua de Ferreira 
Borges, Bellomonte, Congostas, ou rua dos 
Inglezes; quem achasse e queira entregar 
annuncie por esta folha: então se dirá pa- 
ra signal o dia em que se perdeu. 

Toda a despeza e alviçaras que se con- 
vencionarem se salisfará. [1:655] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 


barias qualidades. [1:489] 
M Typographo offerece-se 


Wc3- U a ir exercer a sua pro- 


fissão em qualquer terra fóra 
do Porto. A quem convier, dirija-se à 
Typographia deste Jornal, a Francisco Caeta- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 


tendente. 

IN vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250) 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


 REEEESOSD FARDDES 
ANNA Emilia d'Oliveira, José da Costa 
« Oliveira e/Manoel da Costa Oliveira, 
tendo agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram assislir ao res- 
ponso de sepultura de seu muito presado 
marido e paio snr. José da Costa Oliveira, | 
que teve lugar na noute de 2 do corrente 
na igreja de Santa Marinha, póde aconte- 
cer que deixassem de o fazer por esque- 
cimento a alguem, e por isso servem-se 
deste meio parã lhes pedir desculpa no 
caso de ter havido omissão, e protestar 
a todos em geral e a cada um em par- 
ticular o seu reconhecimento. [1:649] 


OAQUIM Augusto Lima, tendo- 

lhe manifestado algumas fa- 
milias d'esta cidade que visita- 
ram o seu estabelecimento, desejos de ver 
o seu ultimo pianno, apenas concluido, faz 
publico que elle se acha em exposição 
desde hoje até o dia 27 do corrente, na 
rua de Liceiras n.º 48. 

Porto 22 de Dezembro de 1856. [1:642] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 5 de Janeiro proximo futuro ao 
meio dia, tem de arrematar-se perante. 
a Direcção, 8 aeções, por fallecimento do 
accionista o snr. Sebastião Maggi dos San- 
tos Carvalho, de Lisboa. 
Porto 20 de Dezembro de 1856. 
Os Directores. 
Manoel Martins Pontes, 
Bernardo José Machado. 
[1:643] 


UEM achasse umas chaves, unidas em 
molas, desde a rua de S. Calharina, 
até á rua Formosa, e as queira entregar, o 
pode fazer na rua de S. Catharina n.º 141, 
que será gralificado, [1:645] 
Na rua Nova de S. João 
n.º 38, se vendem accões 
da Companhia de «Mineração | 


Amizade.» [1:646] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe-| 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas. (1:545] 

PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para | 
vender : esteiras finas para for-| 
rar salas e escadas, relogios e 


cascos avinhados de pipa 
[1:6 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação de 
Boothr& CR. RE E E 
Vende-se na rua das. Congostas n.º 


Sir Felix 


ai dg 


125, 

CAP LULA RS o ARA Eae poa 500 rs 

Dusia de garrafas............... 59400 rs. 
[h:5t1) 


LLUGA-SE um armazem deno- 
minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com lanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
| contigua ao mesmo de lotação de 60; quem | 


| Novo n.º 12. [1:305] 
qa na rua de Bello-Monte n.º 
113. . 
Vinho Branco Arinto a 33600 a duzia ; 


caixa 3 duzias. , 
Vinho Commendadora 75 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
| ta; barricas de 3 duzias. [1477 


RRENDAM-SE no logar do Rei- 

miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os pertender falle 
na rua das Flores n.º 17. [1:611] | 


ICTORINO dos Santos Pereira Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, Lem para 
vender muito fino e superior vinho bran- | 
co do Porto engarrafado, com mais de 
30 annos de velhice, assim como vinho 
moscatel tambem do Porto, pertencente a 
uma garrafeira particular, que vende em 
caixões de 3 duzias, assim como vinho 
rico de Malvasia, e vinho tinto das novi- 
dades de 1815, 1820 e 1834, em cai- 
xões, engarrafado ha mais de 6, e 10 
annos ; no seu escriptorio se podem vêr 
as amostras a horas da praça. - Tambem 
tem Cognac ligitimo e muito velho, assim 
como vinho velho de Xerez e de Bucel- 
las. [15522] 


NOVO ESTABELECIMENTO 
DE FAZENDAS, 


200 a duzia ; 


ENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDARÁ 
ELOS navios «Tres Gracas,» e «Alerta,» ultima- 
P mente chegados do Havre, recebeu-se neste ese 

tabelecimento um rico e variado sortimento de 
vestidos de seda proprios para baile e paseio,  d- 
88000 rs. a 1358000 rs. marquezinhas, bordados, flo 
res, bonitos braceletes, e outros muitos objectos de 
bijouterias, chailes mantas, meias, e coturnos de lã, 
jaquetas de flanella para homem, e senhora, cha- 
peos de sol, e bengalas, portemonnaies de novo 
gosto para homens é senhoras, verdadeira agoa de 
colonia comprada na Colonia no estabecimento | de 
João Maria Farina, córtes dé colletes de seda e vellu- 
do para homem, e córtes de calças de casemira de 38600 
a 8g rs grande sortimento de porcelanas e Christaes, fran- 
cezes, inglezes, e da Bohemia, novos lustres pará gaz, 
e para vellas, lustriras, vellas de slearina ingleza, 
sapatos de borracha, casacos e capas de gulta-percha. 
pentes de tartaruga , buffalo, e marfim, leques de 
tuadre- perola, .e charão, mezas de charão , estojos 
de costura, cortinas para janelas, papel para forrar 
salas, e escrever; e outros muitos objectos que se 
vendem. por preços commodos, [1:422) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 


Na rua da Reboleira n.º 50, 
vendem-se casacos superiores 
de gutta-percha, ao preco de 
es, 68000 cada um, assim co- 
mo varios outrosobjectos des- 
te genero, [1:603] 


JANNOS dos mais acredi- 

tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
- Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a “cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S, Chris- 


COMPANHIA 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


VAPORES PARA O BRAZIL, 


O vapor — TEUTONIA — espera-se em Lis 
boa no dia 28ºde Dezembro, e seguirá para 
os portos do Brazil dois dias depois, 

Os snrs. passageiros são avizados para em- 
barcarem d'aqui para Lisboa no sabbado 27 de 
Dezembro no vapor — LUSITANIA. — Tracta-se 
no Porto com o agente G. R Batalha, rua dos | 
Inglezes n.º 81 — 1.º andar, | 


O vapor FLORA, capitão Ed- 1 
ward Dixon, deve sabir no 
dia 26 do corrente. Agentes 


pim n.º 19 e 20, [476] 


A. Miller E €.º 
(1:629) 


| o" pretender dirija-se ao largo de S.João | 


EE 


| Para carga € passageiros tracia-se com Bernar- 


PARA LISBOA 
(em 13) HORAS) 55 0 = 
“O paquete LUSITANIA  sahi- 
rá sabbado'27 do torrente. 
Recebe carga é passageiros 
para o “que tem excelentes 
commoados. 
Tracta-se com G. R. Batalha rua dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 
Porto 23 de Dezembro de 1856. 


Para o Rio Grande do Sul 


RO O novo Brigue HARMONIA sahirá im- 


preterivelmente no dia de Dezem- 
bro, caixa Carlos Brandão, rua las 
Taipas nº 14, [1:638] 
Para Pernambuco. 
O Palhabote COINCIDENCIA capitão 
Magalhães: a: sair impreterivelmente 
com a carga: que tiver no dia“ 1.º 
de Jsneiro-(se a barra o permitir.) Recebe a 
carga que ficar a bordo até o dia 30 do cor- 
rente; e tem bons commodos para passageiros. 


Tracla-se com o caixa Joaquim Duarte de Mat- 
tos, em Cima do Muro n.º 101. [1640] 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
:» BEIRIZ, transfere a sua salida pa- 

ra o dia J0do corrente com a car- 
ga que tiver; para carga e passageiros, tracta-se 
com Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de 
Cedofeita n.º 15 a-17 ou com o capitão a 
bordo. Tambem se leva officises de officio e 


rapazes com principio de negocio, a pagar 
naquella com arrumação certa. [1:440] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca AMELIA, sahirá logo que 

b o tempo o permilta, ainda recebe 
passageiros. - Caixa João Eduardo 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 157. 
a; 


Para: Londres. 
O Brigue Portuguez de 1.º classe 
ALLIANÇA ;' commandante Ricardo 
Nunes dos Reis, a sahir com a maior 
Frete para vinho 20 sch. por to- 
nelada. Tracta-se com A. Miller & C.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 


Para Pernambuco, 
S.A Galera BRACIHARENSE, a sahir 
D com a maior brevidade possivel, Pa- 
= ra carga e passageiros tracta-se com 
Francisco José Pereira Pinto rua das Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão á bordo. 

[1;550 


Para o Rio de Janeiro. 


Por causa do tempo, fica transfe- 
rida a saida da barca FE' para o 
dia 28 do corrente 

Neste navio de que é capitão Antonio Pei- 
xoto Guimarães, lerão cada passageiro de proa 
um Belixe. 

A qualidade de comida diaria será regulada 
por uma tabella, que estará patente no escri- 
ptorio e a bordo. 

Para o restante de carga e passageiros tra- 
cta-se com. José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria n.º 12. 


[1:544] 
Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova barca MA- 
KIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes comnudos e traclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48, [1:421] 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade o hrigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes de 

para tractar com o caixa B. d. 

com o capitão a bordo. 


brevidade. 


Araujo, recebe cargo e passageiros 


Machado , ou 
[1:496] 


Para o Rio de Janeiro. 


Er A galera AURORA, capitão Figuei- 


redo sahe com brevidade, para carga O 
lentes commodos, 


passageiros aos quacs offerece excel- 

tracla-se no escriptorio de 

Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º Z. 
, (1:554) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o no- 
vo palacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


do Jusé Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 
(1385) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO; YPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


